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As Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(IST) são causadas por vírus, bactérias ou 

outros microrganismos. Elas são transmitidas, 

principalmente, por meio do contato sexual (oral, 

vaginal, anal) sem o uso de camisinha masculina 

ou feminina, com uma pessoa que esteja infectada. 

A transmissão de uma IST pode acontecer, ainda, 

da mãe para a criança durante a gestação, o parto 

ou a amamentação. De maneira menos comum, as 

IST também podem ser transmitidas por meio não 

sexual, pelo contato de mucosas ou pele não 

íntegra com secreções corporais contaminadas. 

O tratamento das pessoas com IST melhora a 

qualidade de vida e interrompe a cadeia de 

transmissão dessas infecções. O atendimento, 

o diagnóstico e o tratamento são gratuitos nos 

serviços de saúde do SUS.   

Importante: A terminologia Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) passa a ser adotada em 

substituição à expressão Doenças Sexualmente 

Transmissíveis (DST), porque destaca a 

possibilidade de uma pessoa ter e transmitir uma 

infecção, mesmo sem sinais e sintomas. Se não 

tratadas adequadamente, podem provocar diversas 

complicações e levar a pessoa, inclusive, à morte. 

PRINCIPAIS INFECÇÕES 

Existem diversos tipos de infecções 

sexualmente transmissíveis, mas os exemplos 

mais conhecidos são: 

Doença Inflamatória Pélvica (DIP), Donovanose, 

HPV, Cancro mole (cancroide), Herpes genital, 

Gonorreia, Linfogranuloma venéreo (LGV), Sífilis, 

Infecção pelo HTLV, Tricomoníase, HIV – AIDS. 

PARCERIA SEXUAL 

O controle das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) não ocorre somente com o 

tratamento de quem busca ajuda nos serviços de 

saúde. Para interromper a transmissão dessas 

infecções e evitar a reinfecção, é fundamental que 

as parcerias também sejam testadas e tratadas, 

com orientação de um profissional de saúde. 

Infecções Sexualmente Transmissíveis 

PREVENÇÃO 

O uso da camisinha (masculina ou feminina) em 

todas as relações sexuais (orais, anais e 

vaginais) é o método mais eficaz para evitar a 

transmissão das IST, do HIV/aids e das 

hepatites virais B e C. Serve também para evitar 

a gravidez. 

Importante ressaltar que existem vários 

métodos para evitar a gravidez; no entanto, o 

único método com eficácia para prevenção de 

IST é a camisinha (masculina ou feminina). 

Orienta-se, sempre que possível, realizar dupla 

proteção: uso da camisinha e outro método 

anticonceptivo de escolha. 

A camisinha masculina ou feminina pode ser 

retirada gratuitamente nas unidades de saúde. 

Quem tem relação sexual desprotegida pode 

contrair uma IST. Não importa idade, estado 

civil, classe social, identidade de gênero, 

orientação sexual, credo ou religião. A pessoa 

pode estar aparentemente saudável, mas pode 

estar infectada por uma IST. 

A prevenção combinada abrange o uso da 

camisinha masculina ou feminina, ações de 

prevenção, diagnóstico e tratamento das IST, 

testagem para HIV, sífilis e hepatites virais B e 

C, profilaxia pós-exposição ao HIV, imunização 

para HPV e hepatite B, prevenção da 

transmissão vertical de HIV, sífilis e hepatite B, 

tratamento antirretroviral para todas as PVHIV, 

redução de danos, entre outros. 

As parcerias sexuais devem ser alertadas 

sempre que uma IST for diagnosticada. É 

importante a informação sobre as formas 

de contágio, o risco de infecção, a 

necessidade de atendimento em uma 

unidade de saúde, as medidas de 

prevenção e tratamento (ex.: relação 

sexual com uso de camisinha masculina ou 

feminina até que a parceria seja tratada e 

orientada). 

FONTE:  

https://www.gov.br/saude/pt-

br/assuntos/saude-de-a-a-z/i/ist 


